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A CRISE NA OBSTETRÍCIA

CFM                nos últimos 3 anos 

( Janeiro/2010 a setembro de 

2013) foram fechados 3,4 mil 

leitos públicos (SUS) de 

Obstetrícia em todo o país



A CRISE NA OBSTETRÍCIA

Em São Paulo a crise é na 

medicina suplementar, 

foram fechadas 17 

maternidades nos últimos 5 

anos, apenas uma que 

atendia o SUS, Hospital 

Stella Maris, em Guarulhos.

(Sindhosp e Fehoesp)



MOTIVOS

-Econômicos                retorno 
financeiro e lucro
-Má remuneração dos procedimentos 
obstétricos aos médicos e hospitais
-Aumento dos custos com novas 
tecnologias
-Carência de profissionais 
especializados

- -Crescimento constante dos usuários 
da medicina suplementar  devido ao 
mal atendimento no SUS

- -Judicialização da medicina



MOTIVOS ECONÔMICOS

Retorno financeiro           Grupos 

Hospitalares visam maior 

rentabilidade e priorizam criação 

de alas de alta complexidade  

Oncologia, Cardiologia Invasiva, 

Neurocirurgia, Ortopedia, UTIs, 

onde existem maior tempo de 

internação, medicamentos caros e 

OPMEs.



MOTIVOS ECONÔMICOS



CRESCIMENTO DOS USUÁRIOS

Boom de clientes de planos 

de saúde          procura 

excessiva supera a oferta 

de vagas nos Hospitais,

precariedade do SUS



CRESCIMENTO DOS USUÁRIOS



NOVAS MATERNIDADES

-Existe evidente falta de apoio 
governamental para investimentos 
na área obstétrica/hospitalar

-Seriam necessárias ações 
estimuladoras à construção de 
novas maternidades com isenções 
tributarias e financiamento 
facilitado (BNDES)



MÁ REMUNERAÇÃO

Para o Sindhosp tanto os planos 

de saúde quanto o SUS 

remuneram muito mal os 

profissionais e os Hospitais pelo 

parto. A tendência é que 

Hospitais gerais cujo foco 

principal não seja a Obstetrícia 

fechem suas maternidades.



FALTA DE PROFISSIONAIS ESPECIALIZADOS

Carência crônica de pediatras e 

neonatologistas

Cada vez mais raros 

e mais caros ! 



AUMENTO DE CUSTOS

-Exigência de equipes especializadas 

com

contratação de plantonistas     

obstetras, pediatras, enfermeiras 

obstétricas, anestesistas...etc.

-Reformas e adaptação de berçários 

para alto risco



AUMENTO DE CUSTOS

Técnicas modernas de  
Reprodução Humana aumentaram 
custos nas maternidades pelas 
melhorias necessárias          
aumento da prematuridade e 
gemelaridade,  exigências de UTI 
neonatal e berçário de alto risco



JUDICIALIZAÇÃO DA OBSTETRÍCIA

O médico na berlinda           o 
médico virou o vilão desalmado 
na nossa sociedade. 

A banalização e a facilidade da 
escolha do obstetra pelo 
catálogo dos planos de saúde 
acabou com a figura do obstetra 
de confiança           relação 
médico paciente deteriorada. 



JUDICIALIZAÇÃO DA MEDICINA

Com a má remuneração ao parto 

os pré natalistas não 

acompanham mais o trabalho de 

parto e encaminham as 

parturientes aos plantonistas das 

maternidades             

necessidade de contratar mais 

plantonistas, mais despesas ! 



JUDICIALIZAÇÃO DA MEDICINA

Violência obstétrica virou lenda 

urbana !  

crescem os processos 

contra plantonistas e obstetras de 

maneira geral

colegas processados por 

realizar episiotomia, toques 

vaginais “exagerados”, 

fórceps...etc.



JUDICIALIZAÇÃO DA SAÚDE

Com a pressão da sociedade 
e estimulo das entidades de 
proteção ao consumidor há um 
evidente excesso de litigância 
e falta de espírito conciliatório         
processos contra hospitais e 
equipes obstétricas crescem !!



JUDICIALIZAÇÃO DA SAÚDE

-Dados da Secretaria de Estado 

da Saúde da São Paulo

- Gastos com processos médicos 

R$ 1 bilhão



Obstetrícia: uma 

especialidade em 

extinção ?



Obrigado !

drpaulonicolau@yahoo.com




